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1 a me te, da busca de
segurança.(

Publicidades,

A população angolana é constituida por
onze grupos étnicos alguns dos quais são
de origem Bantu, a saber: os Umbundus, os
Kimbundus, os Kikongos, os Lunda­
Tchokwe, os Nganguelas, os Nhanekas, os
Ambos, os Hereiros, os Xindongas. Os de
origem não Bantu são os Khoisans (os
Hotentote- Bos uimanes) e os Vatuas (os
Cuisses e Coe

No periodo colonial, segundo SANTOS
(apud ZASSALA,1992:30), os objetivos da
educação e . em Angola, ..am
em romo .fusão
portu .bitos
expandir a fé cris modificar processos do
cultivo ensinar fórmulas de
conviv e as gentes, com grande
diversi vilização e na etnia, etc. O
ensino u-se nas principais
cidades via co
população co oru inha c
alienante porque s os fillios
tinham acesso aos liceus, que llies
possibilitavam continuar na Universidade.
Para os outros, princi a1mente para os
negros "assimilados", os
técnicos (Comérci stria,
Agricultura), mais pra ICOS endcntes à
formação de trabalhadores especializados
de que o colonialismo necessitava, com
absoluto desprezo pelo desenvolvimento
espiritual do povo angolano. Nos liceus
coloniais, inculcava-se nos jovens o
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preconizou-se a reforma do si
educação e ensino para a forma
homens, capazes de reconstruir o p
de participar ativa e eriativamen
desenvolvimento da humanidade. A p
dessa reforma baseou-se nos prinCÍ
nacionalização, laicidade, escolan
obrigatória e gratuidade, unifonni
ensino e a ligação escola-eomuni
Essa reforma que proporcionou o a
de vagas não foi acompanhada d
incremento nas condições de ensino,
elas materiais (laboratórios, bibli
materiais didáticos, salas de aula),
mesmo do corpo docente, aumentand
número de alunos por professo
explosão escolar levou ao insu
escolar. A título de exemplo: "de
1.000 alunos que ingressaram na p .
classe, somente 142 concluiram o I
(ensino primário), dos quais 34 transi
sem repetições" (ZASSALA, 1995:26).

Não' obstante a rigidez na seleção
candidatos em alguns curs
principalmente, Filosofia, Direito e
jornalismo, o Movimento Popular
Libertação de Angola-Partido do Traba
(MPLA- PT) deu oportunidade a todos o
cidadãos angolanos, sem distinção trib
regional ou étnica, de se formar para
libertar do obscurantismo espiri
imposto pelos portugueses. A educaç
deixou de ser instrumento e meio para
submissão e subordinação da maioria pe
minoria e tornou-se um direito de c
cidadão angolano.

O sistema de ensino angolano e
atualmente estruturado da seguinte forma:

menosprezo pelo trabaUIO manual e pelos
trabalhadores diretos considerados sub­
homens.

Da população em idade escolar estavam
apenas, em 1973 18, 8% estava
frenquentando os estabelecimentos de
ensino (DILOLWA, 1978:338). De fato, o
ensino português visava assegurar o
controle da administração e da econouúa de
Angola, separando o trabalho manual e o
trabalho intelectual, perpetuando assim a
colonização em Angola. Este fato ficou
explicito na linguagem discriminatória do
general português ARRlANGA (ln:
DILOLWA, 1978:338) que, nas aulas de
estratégia do curso de altos comandos,
dizia:

"Só seremos capazes e mn donúnio
bronco em Angola e Móçambiquc l que é mn

bjetivo nacional. se o povoamento branco for
°ÍIIlo que acompanhe e ultrapasse.

ente pelo menos. n' produção dos
negros evoluidos. .... t.áJ:nbém nua Vamos ser
demasiado eficientes na promoção dos
negros. p<Jis devemos promovê-los. sim., mas
nada de exagero

Para ele, o grosso dos angolanos deveria
continuar analfabeto, porque "o estado
tribal das populações era favorável aos
brancos, dado que as tribos se
preocupavam com seus problemas, quanto
muito com as rivalidades entre clas". Isso
revela-nos . que os portugueses
contribuíram, propositadamente para o
analfabetismo dos angolanos, urna das
armas dos colonizadores portugueses para
ofuscar o processo de descolonização nas
suas eolônias.

Assim, após a independência, em II de
Novembro de 1975, no biênio 1978/1979,
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base, organizado em duas
elas:

e base regular, que é
classes, repartidas em três
ção:

nível de quatro classes
rio);

terceiro níveis de duas
ino secundário).

adultos, organizado em 12
espondendo o primeiro
Ifabetização, o quarto

uam classe e o décimo­
va classe (8" série) do

regular.

de formação profissional,
do em dois ciclos com a

os cada e cujo nivel de
de 4" a 6" classes ou

dio técníco-profissional e
secundário do 2" ciclo),

ão de quatro anos após o

o pré-uníversitário (ensino
ral, 2" ciclo), com a duração
pós o ensino de base.

perior com uma duração de
o anos, subdividido em

e Institutos Superiores cujos
onstitui a Universidade
eto, a úníca que existe em

Em 1975, a taxa de analfabetismo de
Angola foi estimada em 85% (ZASSALA,
1992; DlLOLWA, 1978). Diante deste
contexto, o P.residente NETO, além de
decretar o ano 1978, como o da formação
de quadros angolanos, declarou o seguinte:

"Quem sabe ensina, quem não sabe
aprende", lema que integrou a conhecida
Campanha de Alfabetização de Cuba, logo
após a eonquista do poder pelos Castristas.

.Assim, no 10 Congresso do MPLA,
realizado em 1977, considerou-se a
alfabetização como tarefa prioritária. Com
o programa de alfabetização empreendido
no nível dos locais de trabalho, a taxa do
analfabetismo, em 1990, baixou para de
58,3% (Folha de São Paulo. 08 de
dezembro de 1995, p.2-12).

Com a fuga massiva dos técnícos
estrangeiros e de alguns quadros (técnícos)
nacionais e com as limitações dos operários
nas fábricas, foram, por um lado,
introduzida a educação manual e
politécnica no ensino de base e por outro,
readaptados todos os centros de formação
técnico-profissionais de trabalhadores, sob
a iniciativa de vários Minístérios, com a
coordenação pedagógica do Ministério da
Educação. Infelizmente, os resultados
práticos não chegaram ao mundo do
trabalho. Dai, as empresas utilizadoras
desta força de trabalho sentirem reflexos da
insufuciente preparação dos seus
trabalhadores, julgando assim a
necessidade de rccrutar individual ou
coletivamente enormes contingentes de
força de trabalho estrangeira e de criar
novos centros de formação técníco­
profissional sob a sua tutcla.
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Várias reflexões surgiram a cerca da
incapacidade dos traballiadores, sobretudo
dos operários no cumprimento das suas
tarefas nas empresas angolanas.

RELA (1992) sustenta que a aplicação dos
programas ambiciosos, a insuficiência das
instalações escolares e a deficiente.
preparação dos professores, são os fatores
que estavam na base da má preparação dos
traballiadores. Segundo DOS SANTOS
(BARClA et aI, 1988:2), atual presidente
da República de Angola:

"A defieiente qualifieação profissional de
muitos dos nossos trabalhadores, jovens e
adultos é devida à ralm de cstnituras
orgl1IÚZativas de ensino, li dispersão de ações
fonnativas de ensino, li falta: de programas
unifoJ111cS para a mesma prolissão, ao
descorihecirnento daS necessiililllcs c áreas
prioritárias de fonnação, ao sul}.
nproveilanlcnto das capacidades instaladas, li
faltá de um sistema de financiamento e de
quadfos política e cientificamente fonnaUos,
entre oucrost!.

Após a independência, os centros de
formação técnico-profissional não foram
vistos como sub-sistema de ensino para a
aquisição dos conhecimentos téenieo­
profissionais, mas como instituição
vocacionada a atender os alunos incapazes
de terminar o ensino de base. Eles eram
considerados apenas como meios de
refiígios dos alunos delinquentes, dos
fracos ou dos reprovados e dos que não
conseguiram se matricular no ensino de
base regular. Isto foi revelado por BARCIA
(1988) ao afirmar que:

~a situação concreta do Pais,: a lutn para a
obtenção de mn diploma surge como wn tàtor
motivador que leva, em muitos casos, os
candidatos, sobretudo os jovens· a procurarem

os centros de fonnação inicial apenas
possibilidade de prosseguir os seus estnd

Devido ao mau rendiment
trabalhadores e aos prejuizos inealc
provocados pelos operários no mane
máquinas e donúnio do processo pr
em geral, foram tomadas algumas
de emergência. No 2° Congresso do
PT, realizado em 1985, des'
Formação Profissional com
prioridades centrais. Isto
acreditava-se que só com trabalh
competentes e criativos que a gestã
produção nas empresas alcançari
critérios de rentabilidade e produtivI
No nível institucional, para uma
organização desse sub-sistema de ens
decidiu-se, em 1987, instituir no qua
Ministério da Educação (MED), o po
Vice-Ministro para o Ensino Téc
profissional (que foi extinto em 1994)
Direção Nacional de Formação Profiss
(DNFP).

Em abril de 1987, no plano de açã
Unidade de Formação nas Empresas(U
lançou-se a proposta de se realizar
diagnóstico nas empresas sobr
problemática da Formação Profissi
cujos objetivos foram: conhecer
problemas vividos nos Ministénos e
empresas nesse processo, bem c
conhecer a sua estrutura, seu nivel
organização, suas necessidades
formação, meios existentes e caracteristi
de sua força de trabalho. No decorrer
trabalho, BARClA et ai (1988) constat
em muitas empresas:

a) a inexistência de planos de realização d
ações formativas;
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e apoio material e didático­
nos centros provinciais de

rofissional por parte das
rovinciais da Educação;

de grande carência de
os humanos e Formação
es de estabelecer planos e
s formativas de força de

com que algumas
dificuldades nas

mão-de-obra,
co ecimento dos
rmas de gestão de

minhas expenenclas
o professor dos alunos­

Angola a maioria
governo, sindicalistas,

, etc, bem como da
ção de serviço em alguns

ção Técnico-Profissional,
os problemas que o nosso
essando, desde a sua

tocante à gerência,
uadros (trabalhadores) e o

e produtividade, julguei
r sobre o binômio Trabalho
.a a primeira versão foi:

a gestão, qualificação e
dos trabalhadores das

Angola". Dada a
tema, e tendo-se em conta

político-militar e os gastos
samos a delímitá-Io da

eira:"Renexão sobre a
tividade e qualificação dos

da Fábrica de Tubos de
-Luanda".

entraI foi saber porque os
qualificação da força de

traballio em Angola não têm repercutido
favoravelmente no mundo do traballio.

O objetivo geral era de analisar os
principais entraves responsáveis pela não­
efctivação da qualificação e produtividade
dos trabalhadores, nas empresas angolanas,
em particular na Fábrica de Tubos de
Angola-FATA, que extrapolam e corróem
os esforços de formação da força de
trabalho. Como objetivos especificos,
estudamos os vinculos que se estabelecem
entre o método de gestão e organização do
trabalho; o papel e a prática do MPLA-PT,
do Estado angolano e do movimento
sindical nas esferas econômico-social , os
conflitos étnicos-nacionais em Angola e o
seu reflexo no processo de gestão e
organização das empresas angolanas.

SOBRE A Jl1'ÁlBmiCA DE
TUBOS GOJLA-
(Jl1'ATA).

Breve histórico da FATA

Criada em Luanda, aos 25 de jullio de
1964, sob o nome de Sociedade Mundos de
Angola Estruturas Tubulares Limitada, a
FATA tinha por objetivo social a
importação e exportação metálicas e outras
atividades comerciais e industriais. Em
1967, alterados os seus estatutos,
restringiu o seu alvo ao estudo,
planejalllento, fabricação e montagem de
estruturas metálicas, fundição e atividades
industrais conexas. Por escritura de 09 de
julho de 1969, foi sub.~tituída a
denominação Social de Mundos de Angola
Estruturàs Tubulares, para Fábrica de
Tubos de Angola-FATA com novos
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estatutos, nova sede social em Viana (um
Município situado a mais ou menos 18
quilômetros de Luanda). Em 1° de agosto
foi autorizada a aumentar a sua capacidade
de produção, incorporando uma nova linha
de fabrico, passando de 4.300 toneladas/
ano, para 11.000 toneladas, num só turno
de trabalho de 8 horas, fabricando a partir
do aço maciço, tubos redondos e quadrados
com costura, segundo as normas BS 1387
séries ligeira e média.

Em 1974, a titulo experimcntal, foi
montada uma nova linha de galvanização
de tubos, com uma capacidade de produção
instalada de 4 toneladaslhoras de tubos
galvanizados e 8.000 toneladas/ano.

. Em maio de 1979, pelo Decreto N° 122179,
a FATA foi nacionalizada, ficando sob a
tutela da Direção Nacional da Indústria
Pesada-Ministério da Indústria. Em 1980,
ela foi integrada ao Programa Nacional de
Emergência dos materiais de construção e
considerada empresa prioritária. Em abril
de 1982, é celebrado com a Empresa
Italiana ITALIMPIANTI S.P.A. o
contrato de reestruturação e ampliação das
suas instalações fabris; projeto que entrou
em vigor em 4 de maio de 1984. Neste
projeto, visava-se:

a) Reabilitar os equipamentos;

b) Aumentar a produção;

c) Recuperar o setor de Galvanização de
Tubos;

d) Melhorar a qualidade do produto
acabado.

Este projeto tinha a duração de trinta e seis
meses, repartidos cm duas fases:

A primeira fase de "Engineering" a
fornecimento, montagens e prov
instalações, com a duração prevista d
e quatro meses.

Esta fase registrou um ligeiro atraso
às dificuldades encontradas na impl
das infra-estruturas de apoio I
tendo sido concluída em agosto d
dois meses após a data prevista.

A segunda fase que iniciou em ago
1986 visava dar assístência téenic
formação de quadros. Após
reabilitação, a capacidade de pro
passou de 11.000 t a 2
toneladas/ano, num só turno de traba
oito horas em cada uma das duas li
produção, assim distribuídas: 13.000
na 1° Linha e 6.500 t!ano, na 2° linha

Força de trabalho da Fábrica de
de Angola

De acordo com os dados obtido
relatórío desta empresa, elaborado
1993, até este ano, a FATA englo
304 trabalhadores cuja maioria era
operários.

Segundo FERRIMAN (Folha de
22.10.95, p.6-3):"0 excesso de pessoal
o mal dos anos 70, a doença dos anos
a sobrecarga de trabalho".

Antes das mudanças na esfera poIític
sócio-cconômica em Angola, verificou
não somente na FATA, mas em t
empresas estatais, recrutamento anárqui
e irracional da força de trabalho. Ne
contexto, durante a entrevista,
"especialista" em gestão de pessoal
FATA (1994) afirmou:
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obre o porquê da
e trabalho excedente, o

cedente se insere nas
e trribalho para todos,
as necessidades. Ela é

gesliío lUllerior em
ue se tinha em conta que
locar o indlvíduo muna

avia amiguismo e
cesso de recrufumento e
ores",

de uma organização de
o num paradigma que
s de trabalho isolados e
uma superestrutura da

ro ução e consumo em
s linútes de suas próprias

écnico-econâmicas e
ento de sua função

mo tempo que sua crise
de novas condições

crise da economia
exigências de mudanças
e ocorrem no mundo

Ireção da Fábrica de Tubos
ar ajustes não só na sua

10 lal, como nos seus métodos
rganizaçionais a fim de

I aos principios da economia
levando assim o nível de

e melhorar as condições de
.da dos trabalhadores.

de balanço das atividades
rtamento, realizada no dia 19
de 1993 anunciou-se aos

membros do conselho de Direção da
empresa a eliminação de chefias
intermediárias e a introdução no nível
executivo de técnicos e operários
qualificados, que executanl corretanlente as
suas atribuições, a efctuação de um melhor
enquadramento do pessoal, bem com a sua
redução progressiva.

Dos 304 trabalhadores que contava a
FATA em 1993, apenas ficaram 182. A
maior parte das saídas foi por puro
abandono de postos de trabalho, sem dar
satisfação aos seus chefes hierárquicos.
Entre janeiro e fevereiro/94, de acordo com
o relatório do Departamento de
Administração e Serviço (1994), houve
outra diminuição de 51 trabalhadores,
sobre os 182, dos quais seis por rescisão do
contrato; quatro, por incorporação núlitar;
dez, por desvinculação a seu pedido; vinte
e dois, por abandono sem aviso; oito, por
demissão sem aviso prévio e um,
desvinculado por falecimento.

Por falta de matérias-primas, programou-se
férias coletivas remuneráveis para os 65
trabalhadores, que se propuseram,
voluntariamente a ficar um tempo em casa.
Neste processo, a Direção da empresa não
teve em conta a qualidade e a capacidade
dos trabalhadores, que asseguraram os
postos de trabalho. Isto levou ii. recolocação
irracional, sem o núnimo treinamento dos
novos trabalhadores (recolocados nos
outros postos de trabalho), tais como
detectanlOs durante o trabalho de campo: a
recolocação na linha de produção nO 2 de
um ex-cozinheiro quase analfabeto; a
transferência ou recolocação ode um
trabalhador do Departamento de Recursos
Humanos, para o Departamento de
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Contabilidade, sem quaisquer treinamento
com uma categoria de Monitor,
"especialista de compra Senior".

Técnicas e métodos utilizados na
pesquisa.

A Fábrica de Tubos de Angola (FATA),
após a saída dos 51 trabalhadores, contava
no momento da pesquisa de campo, para o
seu funcíonamcnto, em 1994 com 131
trabalhadores, dos quais 122 eram homens
e nove mulberes, isto é 93% e 6,9%
respectivamente.

A nossa intenção primordial era de realizar
apenas entrevistas e observações diretas
juntos aos trabalhadores, a fim de obter
informações ou dados qualitativos
complementares aos documentais. Para não
obstaculizar o processo produtivo durante
estes trabalhos e fazer um trabalho de
qualidade, julgou-se pertinente realizar uma
entrevista dirigida a uma anl0stra de 15,6%
do universo, ou seja 19 trabalhadores dos
quais duas (2) mulheres, trabalhadores de
limpeza (analfabetas) e aplicar
questionário a uma amostra de 30%,
composta por 39 trabalhadores capazes de
interpretar as perguntas formuladas. Não
obstante o esclarecimento dos objetivos do
trabalbo aos Chefes de Departamentos que
serviam de elo, na sensibilização dos
trabalbadores, houve dificuldades em
aplicar as técnicas escolbidas, sobretudo
com relação ao Departamento de
Administração e Serviço, que envolvia
todas as atividades e dados necessários
sobre a gestão de Recursos Humanos desta
empresa. Este é o Departamento que mais

dificultou o andamento do trab
utilizando os seguintes procedimentos:

1°. Todas as treze (13) fichas entre
foram devolvidas sem quais
informações, inclusive a do próprio c
alegando a falta de tempo e excess
trabalho.

2°. A falta de sensibilização por parte
chefia de departamento dos trabalha
selecionados para entrevista, o q
levou a realizar esta entrevista fi
calendário estabelecido.

Diante desta atitude, dos trio
inqueridos previstos, apenas
forneceram-nos informações e dos dezen
(I9) selecionados, apenas 17 prontificar
se para a entrevista que foi guia
anânima, tomando útil o contato info
que possibilitou evitar dúvidas e rece
Em suma, os trabalhos de pesquisa
campo se reaslizaram envolvendo trio
dois trabalhadores, dos quais havia ape
uma mulher.

A produção fabril na FATA.

No mundo, existem países com mui
poder de concentração de recursos, que lbe
possibilita construir conhecimento
próprios, inovadores, mobilizadores d
processo inovatívo da economi
competitiva. De outro lado, estão outro
paises condenados a sobreviver da suca
da economia de segunda mão, das empres
ultrapassadas, dos mercados informais,



"Com 11 cnttndri em funcionamento do sistema
iIifonnático~ dezenas de trabrilhadores ficaram
sem empregoU (Entrevista ao Chefe de
Departamento da FATA, 1994).

"O modelo tecnológico em uso é tedioso aos
traballlUdores. Tedioso porque a mesma força
hwnanll é muito usad!l, mas em certa. mediili4
que a força motriz" (.Entrevista ao
programador de produção, FATA,1994)

"Na realidade, as inovações são poucas na
nossa empresa porque o nosso país aindà está
subUescIlvolvido em clclrônica. Mas existem
certas áreas, que já foram infonnatizndã5,
como as de venda e cOlllabilidride"
(Entrevista ao programador Senior, FATA,
1994).

acidente".( Entrevistil com o monitor II

es~~ialisLa" em compras Semar, FATA,
1994).

As idéias aCima expostas pelos
trabalhadores entrevistados mostram que
houve de fato informatização na área de
venda e contabilidade, mas não ocorreram
inovações tecnológicas na área produtiva..

No âmbito do programa de Atualização da
Tecnologia da Indústria Angolana
(PATIA), proposto pelo Ministério da
Indústria, tendo cm conta as paralisações
constantes vividas nas linhas de produção
da FATA, foram convidados técnicos
japoneses a fim de efetuar a substituição de

Observou-se também que na linha de
produção nO 2, há mais fases laboraís
manuais que levam os trabalhadores a
gastar mais capacidade física, o que faz
com que a ausência de um operário paralise
todo o processo produtivo. Durante o
trabalho do campo apuramos as seguintes
afirmações:

poluidores, etc.

ucação, Belo Horizonte, llIl !!. 101, jull/dez, 191916 '11

.a angolana, que desde a
75) encontra dificuldades

'0 só em temlOS de
, mas também no tocante
s até agora utilizados,
dação. Em entrevista ao

21.11.93, p.IO-Il), o
dústria, Sr. DUQUE

bos de Angola (FATA)
de ordem técnica, pois

das são quase obsolctas.
ado pelos trabalhadores

10 de campo, ao perguntar­
vações tecnológicas tem
presa:

5 • o antigas e têm
ficiêncías no longo de
mplo na área de

em um sistema que faz muito
cu de corte, registra-se sempre
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algumas peças na linha de produção na 2.
Infelizmente, a linha apresentava avarias
constantes, sobretudo na parte eIétrica. No
decorrer dos trabaUlos de assistência
técnica, os técnicos japoneses propuseram à
pireção estudar o novo enquadramento de
controle de acessórios sobressalentes,
evitando assim a existência de dois
gabinetes de controle e estudar o controle
de matéria-primas e subsidiários, qualidade
e custos de produção (Relatório da Direção
Técnica, FATA, 1993). Isto indica que
havia e há debilidade na divisão técnica do
tmbalho fabril e no controle de matérias­
primas. Os técnicos japoneses pretendiam
introduzir o princípio 'Just-in-time", que
consiste em produzir uma quantidade certa,
com a qualidade correta e no momento
preciso em que o produto foi requerido.
Neste contexto, o Diretor fabril, no seu
relatório (1993), dado o desperdicio de
matérias-primas verificado nos anos
anteriores, orientou a dar prioridades à
produção baseada nas encomendas ou e
definir concretamente os tempos de
produção e de manutenção. Não obstante as
medidas tomadas e as alterações feitas para
meUlorar o processo produtivo, a Direção
Técnica manifestava um clima pessimista,
ao afirmar o seguinte:

liA manutenção irá enfrcnw ailicIa algumas
dificuldades de gestão e de falla de pessoal
técnico capuz, sobretudo na: área de
elctricidride. onde se tcm nssistido li um
maior volume de avarias ll (Relatório da
Direçiio Técnica FATA, 1993).

Segundo CAMPANÁRIO (apud PIRES,
1989):

"Na divisão técnica do lfubalho, onúmero de
trabalhadores" tecnicamente fixado. [...] Nn

medida que há divisão técnica, há unida
solidariedade, cnmplexidade
complemcnta.ricilâde ll

•

Segundo este autor, o processo pro
requer uma divisão técnica mcional
qualquer interferência anárquic
improvisada, na atribuições das fu
No relatório de balanço das ativi
produtivas planificadas e desenvolvi
1993, a Direção Técnica da FATA, re
o seguinte:.

"No fIm de. cadá. ano. temos procur
introduzir no processo produtivo elerne
novos fulripláveis aprerididos em c
seminários ou em experiências práticas co
objetivo de alcançannos a melhor organízn
e gestão das áreas sob a nossa dependGnci
Mas, estes objetivos não têm sido alcançados
d~vido aos seguintes aspectos: a falm de um
boa coordenação no nível dâS direções
áreas, que viabilizam o controle executivo d
planos. Por diversas situações, tambêm
Dirctor Técnico nem sempre pode exerc
convenientemente o seu papel, perdend
quase por completo a coordenação da s
área, d~vido ao uso excessivo da articu
sem atender·se aos critérios de dependénc
e responsabilização e devido tiimbém
intenção de algwlS responsáveis depí;:ndentes
ou não dri área ti..~nicn de resolver de fonna
incorrem assunto a eles não reservooos por
inerferências de ftmções ll

•

A obtenção de bons resultados n
empresa não depende somente da s
reabilitação e do recrutamento
trabalhadores qualificados. O grau
problema é lhes peIDÚtir que atuem fisi
intectualrnente, coordenando-os se
subjetivismo, procurando integrá-los
processo de produção, de gerência
organização da empresa, para que cada
trabalhador se sinta valorizado e
responsável pelo sucesso e insucesso da
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u setor em particular e para
de ações formativas sejam

is objetividade. Numa
escriturário da 2' classe da

lrmou o seguinte:

e tem a autonomia. o
o que o chefe oricnla.é p<>r
uia".

ador, para demostrar a
trabalhadores nas

acrescentou o

está a produção. o
matéria:rprimas.

~ste produto e tcmp<> de
cada. Mas aqui. os

sconhecem o volwne das
05 fWldos da empresa. Os
criam ser infonnac.1os paro

o seu trabalho",

bstante as intenções o
empresa cOl~uga para o

ncionamento, apesar da
is, a obsolência dos seus

altam esforços para
us métodos de gestão e
modernização da sua

relações de trabalho,
tudo a qualificação

seus trabalhadores.

o dos trabalhadores da
bos de Angola (FATA).

rodutivo exige três elementos,
mem, os equipamentos e as

material a scr processado.
tes elementos, o homem é o
ento das forças produtivas, o

mais ativo que aciona a produção. Não
adianta possuir recursos empresariais como
máquinas sofisticadas, métodos e
processos, sem pessoas treinadas e
habilitadas.

A qualificação é um processo vita,l, que
pennite o operário se adaptar às
progressivas inovações tecnológicas e
organizacionais e prestar exitosamente o
seu serviço.

Segundo MACHADO (1992:10):

"A qlUlli<lnde do trabaUlO humano diz
respeito. cm primeiro lugar, a wnn
qlUllilicação coleliva da<ln pelas próprias
condições da orgwtização da prOdução social,
<ln qlUlI a qlUllilicação individlUll não só é
pressuposto, mas tnmbém .resultado, que se
expressa em mu maior ou menor grau de
complexidade dependendo das possibilidndes
de potenciação dos vários tipos de trabalhos
simples cOllht..'-Citlos pela sociedade".

Essas diversas formas de trabalho, segundo
MACHADO (1992:10) trazem por sua vez
sua história particular e não são puros atos
mecânicos, mas saberes sobre os quais
foram impressas subjetidades em
intervenção no processo social real. Uma
vez realizadas, reproduzidas, adicionadas e
multiplicadas, estas formas de traballio se
modificam dando origem às novas formas
do trabalho.

Antes da atuais mudanças na organização,
no âmbito da fonnação e qualificação
profissional dos seus trabalhadores, a
FATA contava com seu próprio Centro de
Formação Técnico-Profissional, criado em
1978, com o objetivo de administrar cursos
de capacitação de curta duração, não só aos
seus trabalhadores, mas também aos das
outras empresas, com prioridade para as
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sediadas em Viana. Neste contexto,
segundo o relatório da Direção (1993), de
1982 a 1986, foram realizadas neste centro
17 ações formativas nas especialidades:
Soldadura, desenho industrial, mecânica de
autos, laboratório fisico-quúnico,
electricidade veicular, torneiros mecânicos,
chefias de produção, operação de
compressores, mecânica Iúdráulica. No
exterior do pais foram realizadas cinco
ações formativas nas seguintes
especialidades: Fundação industrial, no
Brasil; Tecnologia de produção e
Manutenção Industrial, Itália; Micro­
computadores, rtugal, Galvanização ,
J

Em 1991, de acordo com o relatório do ex­
Departamento de Recursos Humanos, ao
longo do primeiro semestre, foram
realizadas, no Centro de Fonnação
Profissional da FATA as seguintes
ativídades: l'e 2' edições de treinanlento de
chefia; treinamento de aço; trcinamcnto de
pontista; trcinamento de tornciro;
trcinamento de instruções de illfornmtização
e organização dos annazéns.

Segundo FOURASTIÉ (1961:98):

"Uma população excessivamente. técnica não
di~rá de idéias gerais. de idéias de: síntese.
Faltar~llle-á verdadeira alavanca do
progresso técnico. única fonle da progresso
técnico. Pelo contrário, nma população que só
é dotaM de idéias gerais e de idéias de
síritese. mas que não tcm a menor idéia
técnicl4 dia engenharia e iliI: economia.

.prejudicará a economia de wna naçãolf
•

No segundo semestre de 1991, iniciou-se a
reformulação do Centro de Formação
Técnico-Profissional da FATA no decorrer
do qual foram recrutados instrutores de

diferentes áreas de
(quimica, matemática, fisiea, geo
Iústória, português e inglês) e os d
técnica, que se dedicaram na reelab
dos progranms e planos curricular
cursos de longa duração (2anos), n
de eletricidade, mecânica, come
contabilidade, cursos voltados à fo
inicial dos jovens candidatos a emp
trabalhadores não qualificados. Assim,
setembro/91 foi aberto o ano letivo 91
administrando-se as disciplinas
formação técnica e as da formação
consideradas importantes pa
trabalhadores no cumprimento
tarefas.

Durante as entrevistas,
trabalhadores manifestaram
escola e da formação geral na fábric
as seguinte afirmações:

"0 bocudo que a gente aprendeu
escola...lladri n fazer sem conta. Só p
cortar a chapa. a pessoa deve cotiliecer um
bocado de matemática. a coisa mais principal
que não poue faltar. Não há natlu que se fi
sem que entra lá a matcll1ática".(Entrevista.
operário de máquiua, FATA,1994).

"Um fresador tem que ser matemático. Se
sabe fazer as canlriS de divisão, nadâ pa e
fazer em tennas de carretas. Para fazer
carretas, tem que aplicar a
matcmática".(Entrevista. ao Fresador da
FATA,1994).

IIA escola ajuda porque é na escola 011 e se
encontra todos os c01ulecimentos do serviço.
Os c01ulecimenlos vêm da escola. A escola
me ajudri, lenda os livros e cademas de
química" ( Enttcvista na gnlvwiiZri:dar de
tubos, FATA, 1994).
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culdades financeiras que a
ssa, a Direção Geral da

diu abolir o Centro da
.co-Profissional.

s trabalhadores as suas
os cursos de treinanlentos
mos as seguintes

stei muito, mas
~ lU1 U' o isso que faço na

eu aprendi já está
aço a soldagem das

evista ao Soldador da

rabalhadores da FATA
guns fatores que
rocesso de formação

resa, a saber:

no processo de

sobre o nível de
trabalhadores que

ostra, nos mostraram que
abalhadores estudaram até a

são os que têm até 9" classe
rau , no Brasil). Este fator

em parte, dificultar a

assimilação da matéria e domínio de alguns
conceito básicos na área de eletricidade,
mecâníca e até na organização empresarial.

Eis as afirmações de um trabalhador
entrevistado:

"De acordo com a fenlidade nt\l.al do nosso
pais, o nosso trabaIlfudor oferece pouca
importâücia ao curso de treinamento devido
no seu' nível de escolnriililde baixo, que lhe
díficulla. a compreensão teórica do seu
trabalho" (Entrevisla no Programador
Sélúor,FATA,1994).

Ao perguntar se há facilidades ou
faclidades de apreender no centro de
formação profissional ou nos seus postos
de trabalho, 75% desta amostra respondeu
ter facilidade de aprender nos seus postos
de trabalho. Assim o confirmou um dos
entrevistados:

"Eu não comecei no Centro, mas sei devido
ao IÚVel que eu tcullO. Com a ex~riência dos
colegas, que estavam na escola e que não
tinham dificuldades. No tenno de um mês,
adaptei muito bêm fi todti n galvanização"
(Entrevista ao Galvanizador, FATA 1994).

HELVETIUS (ln: ENGUlTA, 1993:96),
no começo da sua obra póstuma Sobre o
Homem (De I'lz0mme, ses facultés
illtelectuelles et SOIl éducatioll), colocou a
seguinte dúvida: "Se é certo que os talentos
e as virtudes de um povo asseguram tanto
seu poder como sua fclicidade, não há
questão mais inlportante do que esta: saber
se, cm cada indivíduo, os talentos e as
virtudes são o efeito de sua organização ou
da instrução que se lhe dá". Para ele, o
espírito (l'esprit) ou entendimento, como
para Locke, não é senão a coordenação, o
encaixe de nossas idéias, as quais resultam,
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por sua vez, dos sentidos, que
desempenham assim um papel secundário.
HELVETIUS deduziu que "a instrução,
sempre útil, nos faz aquilo que somos(...).
Tudo em nós é a aquisição e educação".

FREIRE (ln: ENGUITA, 1993:102-103)
distingue entre "a educação sistemática, que
só pode se transformar com o poder, e os
trabalhos educativos que devem ser
realizados com os oprimidos, no processos
de sua organização". Ele defende que" ....a
transformação da percepção não se faz
mediante um trabalho, a nivel puramente
intelectual, mas na prática verdadeira, que
exige a ação constante sobre a realidade, e
a reflexão sobre esta ação, o que implica
um pensar e um atuar corretos". Por isso
não se pode considerar a escola como o
único lugar onde se pode adqu irir
conhecimentos, esquecendo-se das nossas
ações realizadas no cotidiano e do
estabelecimento de relações entre homens
de diferentes níveis e concepções sobre o
mundo circundante.

CONCLUSÃO

Segundo RELA (1992:417):

"O fracasso da industrialização em Angola e
em Africn é devido à inadequação entre o tipo
de unidades industriais, no que se refere li
ditnensão e à kcnologia adotada e o
desenvolvimento geral caracterizado também
~Ia inexistência dri cultura industrial. isto é
a disciplina laboral, n capacidade de gcsliio e
organiznção das wliilildcs produtivllS... li,

A análise de relatóríos, ordens de serviços,
atas de reuniões e assembléias dos
trabalhadores revelou-nos as seguintes
indicações:

a) A empresa não recruta traba
competentes. Os maís experíentes c
bom nível profisional (técnicos supe
engetúleiros) são os que não co
concluir mais de três anos na e
Estes últimos, são mais exige
tocante às suas condições de tr
(salários, equipamentos e métod
trabalho atualizados e adequados).
a Direção opta por manter os
obedientes, que seguem religiosam
orientações técnicas e recrutar mão
mais barata com baixo e até sem
escolaridade adequado e fácil de
sem custos, quando as coisas ficam

b) A Direção da FATA não coloca
recoloca os trabalhadores nos lugares
adequados ao seu perfil profissional.
dificulta a aplicação dos conhecime
adquiridos e complica todo o processo
produção e até pode levar
estrangulamento das máquinas existe
Este fato foi evidenciado durant
entrevista de um soldador da FATA,
ressaltou o seguinte:

"Aprendi muitas coisas. gostei muito, rn
aquilo que cU aprendi não é isso que eu faç
na prática. Tudo que eu aprendi poderá ,se
esquecido",

Atualmente, segundo DEMO
fatores como o tanJanho
abundãncia de matéria-prima e recnrs
naturais, disponibilidade de mão-de-ob
barata, estão cedendo lugar ao "capi
intelectual", o que toma a educação
fator estratégico e primordial para
desenvolvimento de uma determinada
sociedade.



A Fábrica de Tubos de Angola (FATA) se
aproxima do modelo de organização
taylorista/fordista. Caracteriza-se pelo
processo de produção em massa de bens
homogêneos, com perdas significativos de
tempos de produção. O processo produtivo
é baseado na redução de custos, através do
controle de salários. No processo de
trabalho há a realização de uma única
tarefa pelo traballiador, que se fonua como
especialista numa atividade; há organização
verticalizada do traballio, falta de
envolvimento dos traballladores no
processo de gestão e organização e faz-se
prescrições das tarefas pelos chefes
hierárquicos.

Os problemas de qualificação e
produtividade ali verificados correspodem,
portantoo a esta base material de
organização da produção.

"Apesar ue ter prática dentro da empresa. a
mÍ1üm n:mwlcração não vai de acordo com a
aprendizagem. ou seja. com os conhecimentos
obtidos e o trabalho que tenho efetuado".

Numa entrevista, um dos operàrio da
FATA, ao perguntamos se a remuneração
era compatível com o seu perfil
profissional, respondeu:
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uma empresa é fiuto da
ciente do processo produtivo

o vunento tecnológico. Mas
pendem fundamentalmente

Iifieação dos trabalhadores,
social e do clima social
o coletivo desta empresa.
uma empresa que se

treinar os seus
sto ficou claro nos dados
s à formação profissional

que nos mostraram que a
, isto é 71,9% que serviu

treinada, mas poucos em
mecânica, áreas cruciais

rodutividade nesta fábrica.
aridade e a duração dos

ses), que em sua maioria
is, não llies podem pennitir
imentos técnicos, razão pela

a que a mellior experiência
i a de aprender no próprio

lho. A politica salarial e a
dos quadros ou técnicos

são também fatores
dos demais trabalhadores
cursos de treinamento, na

1 dosa dos conhecimentos e
ção de propostas para a

os problemas vividos no seu
lho. Por isso, os cursos de

em ser considerados como
es culturais..
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